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Resumo 

A fauna terrestre exótica em Portugal é composta por aves, mamí­

feros, répteis e invertebrados. A sua origem e as vias de introdução 

variam consoante o grupo taxonómico, indo da introdução aciden­

tal, por exemplo nos invertebrados, à propositada, seguindo vários 

interesses humanos. Os mamíferos e os invertebrados originam os 

maiores impactes económicos, sociais e ao nível da biodiversidade. 

O conhecimento da fauna exótica e invasora permite a definição de 

estratégias para a conservação dos ecossistemas e uma possível valo­

rização das espécies nativas. 
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Ecossistemas terrestres 

A fauna nativa e exótica distribui-se por zonas com diferentes níveis 

de alteração antropogénica, corno sejam áreas remanescentes de flores­

ta natural (algumas zonas de pinhal e carvalhal), florestas serninaturais 

que recuperaram de processos de regeneração secundária, florestas de 

produção (tais corno eucaliptais), montado, áreas agrícolas, urbanas e 

serniurbanas, costeiras e montanhosas. As florestas de produção repre­

sentam cerca de 50% da área florestal, sendo monoculturas, vulneráveis 

ao fogo e menos ricas em biodiversidade. Por outro lado, as florestas 

serninaturais, apesar da sua distribuição fragmentada, e o montado são 

importantes habitats para a fauna , incluindo invertebrados, aves de ra­

pina e mamíferos carnívoros. As áreas agrícolas, serniurbanas, urbanas 

e costeiras representam os ecossistemas mais moldados pela ação hu­

mana e aqueles onde a fauna exótica poderá iniciar o seu estabeleci­

mento, nomeadamente os animais generalistas. 

No Continente, com a maior diversidade de habitats e urna maior 

escala, os répteis e os mamíferos (rnicrornarníferos) exóticos apresen­

tam um nível de dispersão menor do que as aves e alguns inverte­

brados (voadores) e, portanto, terão maior dificuldade em tornar-se 

invasores a urna larga escala. No entanto, poderão originar um impac­

te relevante se o ecossistema invadido for de grande interesse para a 
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biodiversidade nativa (por exemplo montado ou floresta seminatural). 

Já as ilhas possuem ecossistemas únicos, como a floresta laurifólia e 

comunidades vegetais subtropicais, sendo muito vulneráveis à intro­

dução de espécies, pelo seu isolamento e consequente ausência de 

adaptação das espécies nativas a novos predadores, parasitas e compe­

tidores. A introdução de um animal exótico numa ilha pode ameaçar 

várias presas nativas e levar a uma alteração faunística e das proprie­

dades do ecossistema. 

Num mundo globalizado, as vias de introdução de espécies de ani­

mais exóticos em ambiente terrestre podem ser várias e dificeis de 

determinar. Frequentemente, os animais são transportados acidental­

mente em plantas ornamentais, ou ocultos em vários tipos de ma­

teriais ou mercadorias. É por isso importante o estudo das vias de 

introdução e de dispersão da fauna exótica, de modo a prevenir novas 

introduções. Além disso, a investigação já desenvolvida sugere que 

mesmo uma espécie exótica não totalmente adaptada ao novo am­

biente pode estabelecer-se caso beneficie de introduções recorrentes, 

especialmente na ausência dos competidores, predadores e parasitas 

existentes na sua região de origem. Ou seja, quanto mais frequente for 

a introdução de uma espécie numa determinada região, maior será a 

probabilidade de que venha a ter sucesso, originando populações au­

tossustentáveis, também no caso dos animais terrestres exóticos. 

Situação geral 

A fauna terrestre exótica em Portugal, tal como conhecida até ao mo­

mento, é constituída por um total de 55 espécies de vertebrados e mais de 

1000 espécies de invertebrados. Em Portugal continental, existem mais 

de 300 espécies de invertebrados e 24 espécies de vertebrados exóticos 

terrestres, que compreendem seis espécies de répteis, 13 de aves e cinco 

de mamíferos. No arquipélago da Madeira e Selvagens são conhecidas 
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14 espécies de vertebrados exóticos, incluindo três répteis, sete mamífe­

ros e, provavelmente, quatro espécies de aves, sendo dificil averiguar a 

sua origem em alguns casos; entre os invertebrados, os artrópodes estão 

representados com cerca de 684 espécies exóticas. No arquipélago dos 

Açores conhecem-se atualmente 18 espécies de vertebrados terrestres 

exóticos, incluindo três espécies de répteis, sete aves e oito mamíferos, 

sendo conhecidos 968 artrópodes terrestres introduzidos. 

No que respeita a espécies invasoras, apenas dez dos vertebrados 

exóticos são considerados como invasores. Quanto aos invertebrados, 

devido à sua imensa diversidade, não foi ainda possível determinar 

o número de espécies invasoras, especialmente no Continente. Nos 

Açores, são atualmente consideradas como invasoras 11 espécies de 

animais exóticos. No entanto, devem ser feitos mais estudos no senti­

do de perceber quais as espécies que originam impactes mais relevan­

tes. Salientam-se a tartaruga-da-florida (Trachemys scripta, Cqixa 1), o 

visão-americano (Neovision vison, Caixa 2), o gato-doméstico (Felis silves­

tris f catus), a formiga-argentina (Linepithema humile) e a vespa-velutina 

(Vespa velutina nigrithorax) como sendo os casos com maiores impactes 

ecológicos, económicos e sociais em Portugal continental. Já nos ar­

quipélagos dos Açores e da Madeira são as ratazanas (Rattus rattus e 

R. norvegicus), o rato-doméstico (Mus musculus), o coelho-europeu (Oryc­

tolagus cuniculus), o gato-doméstico, uma espécie de aranha (Dysdera 

crocata) e a maria-café (Ommatoiulus moreletii), os animais introduzidos 

com maior impacte na biodiversidade e nos ecossistemas naturais , de 

acordo com uma análise de risco efetuada em 2008 [1]. 

Diversidade dos vertebrados exóticos 

Em Portugal continental encontram-se 13 espécies de aves exóticas 

[2], entre elas o ganso-do-egito (Alopochen aegyptiaca), a aratinga-de-tes­

ta-azul (Thectocercus acuticaudatus), o periquito-monge (Myopsitta mona-
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chus), o periquito-da-guiné (Poicephalus senegalus) , o periquito-de-colar 

(Psittacula krameri, Caixa 3) e o bico-de-lacre (Estrilda astrild). No que 

se refere aos répteis, encontram-se seis espécies, entre elas a lagarti­

xa-italiana (Podareis sicula [3]), a lagartixa-da-madeira (Teíra dugesii [4], 

Caixa 4) e a osga-comum (Tarentola maurítanica [5]). Já os mamíferos 

contam com cinco espécies exóticas: o visão-americano (Neovison vison 

[6]), o gamo (Dama dama [7]), a geneta (Genetta genetta [8]), o cavalo 

(Equus caballus [9]) e o saca-rabos (Herpestes ichneumon [10]). Em relação 

ao saca-rabos, estudos recentes sugerem a possibilidade de que não 

tenha sido introduzido, ou pelo menos não recentemente [11]. 

Nos arquipélagos dos Açores e da Madeira, o número de vertebrados 

exóticos é menor do que no Continente, mas não deixa de ser relati­

vamente elevado para ecossistemas insulares frágeis. No arquipélago 

dos Açores há sete espécies de aves exóticas, que se podem dividir 

em dois grupos: (1) espécies com origem europeia, com distribuição 

relativamente ampla, tais como o pardal-comum (Passer domesticus), o 

pintassilgo (Carduelis carduelis) e o verdilhão (Chloris chloris); e (2) espé­

cies não europeias, como sejam o periquito-de-colar ou o bico-de-la­

cre. No arquipélago da Madeira encontra-se o mesmo padrão, tendo a 

perdiz-vermelha (Alectoris rufa), de origem europeia, sido introduzida 

nos primeiros anos do povoamento, enquanto as introduções do pato­

-mudo (Cairina moschata), do bico-de-lacre e do periquito-de-colar terão 

provavelmente ocorrido num tempo mais recente, a partir de locais 

fora da Europa. 

No que respeita aos répteis, é possível encontrar algumas espé­

cies exóticas comuns ao Continente, Madeira e Açores. Nos Açores 

existem atualmente a lagartixa-da-madeira, a osga-comum e a osga­

-de-são-vicente (Tarentola substituta [12]). No arquipélago da Madeira es­

tão presentes a osga-comum, a osga-doméstica-tropical (Hemidactylus 

mabouía [13]) e Indotyphlops braminus [14], por vezes designada como 

jlowerpot snake (cobra-dos-vasos) devido à sua introdução acidental em 

várias partes do mundo através do comércio de plantas. A expansão 
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da osga-de-são-vicente nos Açores não está confirmada, no entanto, na 

Madeira, a osga-doméstica-tropical está já presente em vários locais e 

parece em expansão (José Jesus, comunicação pessoal). 

Vias de introdução dos vertebrados exóticos 

As introduções faunísticas remontam ao século XV, no Continente, 

nos Açores e na Madeira, continuando até aos dias de hoje. Alguns ma­

míferos foram introduzidos nas ilhas à época do seu descobrimento, 

enquanto, por exemplo, as introduções de osgas no Continente terão 

sido mais recentes. 

O bico-de-lacre representa a introdução mais antiga de uma ave no 

Continente (década de 60 do século XX), tendo-se expandido de norte 

a sul do país (Figura 1). Encontra-se ausente apenas nalgumas ~onas 

do interior, como sejam as zonas montanhosas do interior norte e 

centro e as zonas mais secas do sul. Por seu lado, o periquito-de-colar 

é conhecido desde a década de 70, mas só se terá estabelecido defini­

tivamente em vários locais do país depois de 1990. 

No caso dos mamíferos, a maioria das introduções ocorreu na épo­

ca dos descobrimentos, embora estudos recentes, envolvendo a análi­

se de DNA e a datação de subfósseis de rato-doméstico, indiciem que 

estes roedores terão possivelmente chegado à Madeira quatro séculos 

antes da sua descoberta pelos portugueses [15]. Os estudos genéticos 

revelaram uma proximidade entre os genomas dos ratinhos da Madei­

ra e os da Escandinávia e norte da Alemanha, levantando a hipótese 

de terem chegado com navegadores vikings, povo que nunca chegou a 

povoar aquela ilha. 

As vias de introdução das espécies são diversas e variam conforme 

o grupo taxonómico, embora algumas delas sejam comuns a diferen­

tes grupos animais. Por exemplo, o camaleão (Chamaeleo chamaeleon) e 

a tartaruga-da-florida foram importados como animais de companhia 
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no início do século XX, e posteriormente escaparam de cativeiro ou 

foram libertados no ambiente. Outras espécies, corno os roedores e 

as osgas, foram introduzidas acidentalmente, através da carga dos na­

vios. Alguns mamíferos foram introduzidos intencionalmente, devido 

à sua utilização em várias áreas. Por exemplo, a cabra (Capra hircus) 

foi introduzida na Madeira para utilização da pelagem e para domes­

ticação [16], enquanto o gamo foi introduzido no Continente para fins 

estéticos e cinegéticas [17]. A maior parte das introduções de aves 

resultam de fugas de gaiolas ou de outro tipo de estruturas onde as 

aves são mantidas. No entanto, é importante referir que a maioria das 

introduções de animais exóticos foram deliberadas, não tendo resul­

tado de fugas acidentais de cativeiro. 

Impactes dos vertebrados exóticos 

Entre as espécies referidas corno exóticas em Portugal, apenas um 

pequeno número é considerado corno invasor. Dependendo do nível 

trófico da espécie introduzida, os impactes podem ir desde a predação e 

herbivoria às mudanças na fertilidade do solo e no ciclo de nutrientes, 

incidindo nas várias comunidades à superfície e no solo [18]. Esses im­

pactes podem ter um efeito muito acentuado em ilhas, especialmente 

quando não existem predadores e herbívoros nativos, não estando por 

isso as comunidades naturais adaptadas à sobrevivência na sua presen­

ça. Apesar de os vertebrados terrestres representarem urna pequena 

percentagem das espécies exóticas quando comparados com os inverte­

brados, a sua introdução pode originar impactes de grande magnitude. 

No caso dos mamíferos, existem vários exemplos de invasoras com 

diferentes níveis de impacte. Espécies corno a cabra, o gamo e o coe­

lho-europeu são responsáveis pela destruição da vegetação autócto­

ne, o que leva à perda de biodiversidade [19, 20]. A cabra, chegada 

em 1458, pode ser particularmente destrutiva em ambientes naturais 
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levando a uma enorme perda de vegetação nativa devido aos seus 

hábitos de pastejo. Em ilhas é considerada como uma das espécies 

mais prejudiciais pois elimina as comunidades florísticas nativas, ori­

ginado a perda de habitats e grandes desequilíbrios nos ecossistemas 

insulares. É também considerada como um vetor de transmissão de 

novas patologias às cabras domésticas, e no Gerês compete com a es­

pécie de cabra nativa (Capra pyrenaica [21]} pelos recursos naturais. 

O rato-preto, a ratazana, o rato-doméstico, o furão e o visão-america­

no são considerados reservatórios de doenças infeciosas, como sejam 

a leptospirose, enterite, micobacteriose, e contribuem para a redu­

ção de populações de muitas espécies nativas, através de predação e 

competição [7-10, 22]. Por outro lado, em 2013, foi pela primeira vez 

identificada a presença de Leishmaniose em espécies de roedores (rato­

-doméstico e ratazana), o que aumenta o risco de infeção em cães e em 

humanos [23]. É importante também salientar o gato-doméstico, que 

foi introduzido em várias regiões do mundo, incluindo as ilhas mais 

remotas, e é capaz de ocupar todo o tipo de habitats, mesmo em condi­

ções ambientais extremas. A causa principal desta introdução global é 

antrópica, pelo seu uso como animal doméstico ou no controlo tradi­

cional de roedores [1]. O gato-doméstico preda várias espécies de aves, 

répteis e mamíferos, podendo afetar a sobrevivência das respetivas 

populações. Nas ilhas, os impactes do gato-doméstico podem ser ainda 

mais intensos [24] porque as espécies insulares não estão adaptadas a 

este tipo depredação. 

Para muitas espécies ainda não há estudos acerca dos seus possíveis 

impactes. No entanto, devido às suas características generalistas e aos 

comportamentos demonstrados noutras regiões onde também foram 

introduzidas, como sejam a competição por alimento ou por espaço, 

podem ser consideradas como potencialmente invasoras. Neste gru­

po poderão considerar-se a lagartixa-da-madeira e a lagartixa-italiana. 

A última apresenta uma distribuição mundial, ocupando vários tipos de 

habitat, possuindo hábitos generalistas e um comportamento agressivo 
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perante espécies nativas do mesmo género, sendo mesmo capaz de as 

substituir (especialmente em ilhas) ou de formar híbridos [25]. Há o 

risco de ambas as espécies serem transportadas para novos locais, no­

meadamente a lagartixa-italiana para a ilha da Madeira, onde poderá 

originar impactes negativos ao nível das populações nativas. 

É importante referir que espécies exóticas como o camaleão, a la­

gartixa-italiana e a osga-comum encontram-se no Livro Vermelho dos 

Vertebrados de Portugal [26], ou seja, apesar de serem espécies intro­

duzidas no território português, são espécies que são abrangidas por 

um estatuto de conservação a nível europeu. Assim, presentemente, 

nenhum tipo de erradicação ou controlo populacional podem ser rea­

lizados, porque são consideradas espécies protegidas. 

Diversidade dos invertebrados exóticos 

Os invertebrados terrestres constituem o grupo de organismos com 

maior riqueza específica em Portugal, sendo também um dos que 

apresenta maior número de espécies exóticas. Dado o estado atual do 

conhecimento sobre a fauna de invertebrados de Portugal continen­

tal, onde a diversidade de muitos grupos taxonómicos é ainda pouco 

conhecida, torna-se impossível realizar um levantamento rigoroso so­

bre o número de espécies exóticas no Continente. No entanto, alguns 

estudos apontam para um total de cerca de 300 espécies exóticas [27], 

valor que é seguramente muito inferior ao real. 

Já o conhecimento sobre as espécies de invertebrados introduzidos 

no arquipélago da Madeira (incluindo as ilhas Selvagens) encontra-se 

atualizado, fruto da realização de um importante trabalho de sistema­

tização do conhecimento e de identificação das espécies exóticas inva­

soras que causam maiores impactes [1]. Neste arquipélago há registo 

de 684 espécies exóticas, na sua maioria insetos, estando seis delas 

incluídas no Top 100 das invasoras da Macaronésia [1]. 
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Os ecossistemas dos Açores têm sido objeto de um elevado número 

de estudos no âmbito da biodiversidade, existindo por isso dados relati­

vos às espécies exóticas. Assim, estão presentes 968 espécies de inverte­

brados terrestres exóticos [28, 29], mas apenas 12 delas (um molusco e 

11 artrópodes) possuem estatuto de espécie exótica invasora. As razões 

da aparente resiliência dos ecossistemas naturais dos Açores à invasão 

por artrópodes são desconhecidas. O caso mais paradigmático ocorreu 

com a joaninha-asiática (Harmonia axyridis), reconhecida como sendo o 

inseto com maior potencial invasor da atualidade [31], que não se es­

tabeleceu no arquipélago, apesar de várias tentativas de introdução no 

âmbito de projetas de controlo biológico [32, 33]. No entanto, inúmeras 

espécies de artrópodes continuam a ser introduzidas acidentalmente e 

os seus impactes estão ainda por conhecer [32, 34]. 

Vias de introdução dos invertebrados exóticos 

Atendendo às diferenças ao nível da biologia dos vários grupos que 

integram os invertebrados terrestres, também os respetivos mecanis­

mos de introdução têm sido diversos, incluindo introduções acidentais 

juntamente com produtos florestais ou agrícolas (plantas ornamen­

tais, hortícolas e cereais, entre outras), ou com produtos armazenados 

[35, 36]. Por exemplo, os primeiros registos mundiais de introdução 

da formiga-argentina foram realizados na Madeira, onde a espécie terá 

chegado juntamente com mercadorias através de transporte marítimo 

com origem na América do Sul. A sua presença tornou-se evidente, so­

bretudo, quando ocorreram explosões populacionais desta espécie e de 

outras que com ela se associam de forma mutualista (por exemplo, he­

mípteros), resultando em impactes económicos, ecológicos e sociais. 

Outras espécies foram introduzidas intencionalmente com o ob­

jetivo de combater pragas agrícolas ou florestais . Por exemplo, 

na ilha da Madeira foram introduzidos vários insetos predadores 
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(nomeadamente, Hyperaspis pantherina, Rodolía cardinalís) e parasitói­

des (Ageniaspis citricola, Cales noacki) para mitigar os impactes econó­

micos causados por determinadas pragas [37]. No caso particular da 

introdução de uma joaninha (Hyperaspis pantherina) na Madeira, o seu 

objetivo foi controlar uma importante infestação de uma espécie de 

cochonilha (Insignorthezia insignis) nas árvores de jacarandás da baixa 

do Funchal. Durante os trabalhos do programa de controlo biológico 

da cochonilha-do-jacarandá, foi aperfeiçoada a técnica de reprodução 

em cativeiro das joaninhas e terão sido libertados mais de 100 mil 

indivíduos desta espécie de predador [37]. 

Impactes dos invertebrados exóticos 

Embora as espécies exóticas possam ter impactes socioeconómicos 

positivos, muitas delas são conhecidas pelos graves impactes negati­

vos no ambiente, na economia ou na saúde pública [38]. O mosquito­

-da-dengue (Aedes aegypti) foi responsável pela transmissão do vírus da 

dengue a mais de duas mil pessoas na ilha da Madeira (Caixa 5), si­

tuação que se traduziu também em avultadas perdas económicas, por 

quebras no turismo para esta região, nos anos seguintes à sua deteção. 

Várias pragas agrícolas e florestais são ciclicamente responsáveis 

por importantes danos na produção e obrigam ainda a um considerá­

vel esforço financeiro em medidas preventivas e de tratamento. Por 

exemplo, diversas autarquias e empresas privadas têm feito um consi­

derável esforço financeiro no controlo do escaravelho-das-palmeiras, 

(Rhynchophorus ferrugineus) e da vespa-velutina no Continente, que é 

responsável por perdas consideráveis na apicultura1
• 

A introdução do nematode-da-madeira-do-pinheiro (Bursaphelenchus 

xylophilus) levou à criação de zonas de exclusão e à interdição de ex­

portação de madeira de Portugal continental, enquanto o seu impacte 

I http://www.icnf.pt/ portal/ naturaclas/ patrinatur/ especies/n-indig/vesp-velutina. 
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na ilha da Madeira foi ainda mais acentuado, pois contribuiu para o 

quase desaparecimento das plantações de pinheiro-bravo. Contudo, 

os impactes ambientais de algumas espécies introduzidas, apesar de 

relevantes, passam muitas vezes despercebidos por afetarem organis­

mos de pequenas dimensões, afetando no entanto processos ecológi­

cos, tanto estruturais como funcionais de extrema importância. Por 

exemplo, sabe-se que a formiga-argentina afeta negativamente a poli­

nização e a dispersão das sementes de várias plantas, alterando igual­

mente a composição e estrutura das comunidades de invertebrados 

das áreas onde ocorre [39, 40, 41]. Por outro lado, julga-se que a intro­

dução da, aparentemente inofensiva, borboleta-pequena-das-couves 

(Pieris rapae), na ilha da Madeira, terá levado, indiretamente, à extin­

ção da emblemática grande-branca-da-madeira (Pieris wollastoni) [42]. 

Também a aranha Dysdera crocata, uma das espécies invasoras mais 

nocivas na Macaronésia [1], preda e compete com outros artrópodes 

terrestres nativos e terá sido responsável pelo declínio e extinção de 

aranhas congéneres nos arquipélagos dos Açores e da Madeira [43]. 

Em particular, foi já reconhecido que esta aranha terá levado à extin­

ção de uma espécie de aranha endémica da ilha do Pico que, apesar de 

nunca ter sido descrita, está depositada em coleções entomológicas [43]. 

Atualmente, a pobreza de aranhas endémicas da ilha mais antiga dos 

Açores (Santa Maria) é também explicada pela elevada proporção de 

espécies exóticas nessa ilha [43]. 

Nos Açores os artrópodes terrestres têm sido objeto de estudos que 

visam a sua inventariação, bem como o controlo de algumas espécies 

exóticas invasoras com recurso a programas de luta integrada, no­

meadamente pragas agrícolas, por exemplo, a mosca-da-fruta (Ceratitis 

capitata), o escaravelho-japonês (PopíUia japonica), a traça-do-tomateiro 

(Tuta absoluta), e pragas florestais (pulgões) e urbanas (térmitas, Caixa 6) 

[44, 45]. Contudo, à semelhança de outros arquipélagos da Macaro­

nésia e da Península Ibérica [38], são necessários mais estudos para 

determinar o carácter exótico ou invasor dos artrópodes dos Açores, e 
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qual o nível de ameaça que representam para os ecossistemas insula­

res, património construído e saúde humana. 

Fauna terrestre exótica: um desafio para o futuro próximo 

O conhecimento da fauna exótica em Portugal, em particular dos 

seus reais impactes ambientais e socioeconórnicos, está longe de estar 

completo. De urna forma geral, as espécies que originam um impacte 

direto no ser humano e nas suas atividades são aquelas que têm mere­

cido urna maior atenção por parte das autoridades competentes e do 

público em geral. Os impactes resultantes da invasão por mamíferos e 

invertebrados exóticos contam-se entre os casos em que é mais eviden­

te urna ligação entre a invasão e um impacte negativo nas atividades 

• < 1976 
• 1976-1985 
• 1986-1995 
• 1996-2005 
• 2006-2015 

Figura 1. 
Evolução da expansão do bico­
de-lacre em Portugal desde a 

sua introdução 
[46] [4 7]. 
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humanas. No entanto, os impactes de muitos animais exóticos manifes­

tam-se ao nível de alterações na biodiversidade, com repercussões nos 

ecossistemas como um todo, levando à perda de espécies e de processos 

ecológicos (funcionais e estruturais) cruciais para as atividades huma­

nas, como sejam a polinização e os ciclos de nutrientes. Assim, são 

necessários mais estudos de inventariação e monitorização visando um 

melhor conhecimento da diversidade de espécies exóticas, bem como 

dos seus reais impactes, apoiando de forma concreta e sustentada a 

tomada de medidas efetivas de prevenção e controlo. 
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